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RESUMO

O presente trabalho tem o intuito de apresentar uma ferramenta de comunicados voltada para
toda a comunidade acadêmica da UFSC. Tal ferramenta, que se pretende um sistema
agregador de conteúdo voltado à realização de anúncios institucionais, poderá ser usado tanto
como um canal de veiculação de mensagens e comunicados entre coordenadores de curso e
professores, professores e alunos e entre os estudantes entre si, quanto como um espaço de
divulgação de ofertas de emprego, estágio etc, e de compartilhamento de informações gerais
relativas à vida cotidiana, como moradia, eventos etc. Ela ambiciona ser um canal unificado,
centralizado, pois seu uso pode ser integrado via API a outros sistemas da UFSC.

Palavras-chave: anúncios UFSC; comunicados UFSC; comunicação UFSC



ABSTRACT

The present work aims to present a communication tool focused on the entire academic
community of UFSC. This tool, which is intended to be a content aggregator system mainly
aimed at carrying out institutional communiqués, can be used both as a channel for
broadcasting messages and announcements between course coordinators and professors,
professors and students and among students themselves, as well as a space for publicizing job
offers, internships, etc., and sharing general information related to daily life, such as housing,
events, etc. Its intention is to be a unified, centralized channel, as its use can be integrated via
API with other UFSC systems.

Keywords: UFSC announcements; UFSC communiqués; UFSC communication
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1 INTRODUÇÃO

A internet está cada vez mais presente em nossas vidas, fazendo com que a

sociedade viva em constante mudança para se adaptar às novidades que surgem a

todo momento. Ela é parte responsável, por exemplo, pelas profundas mudanças

ocorridas nas últimas décadas na forma como nos relacionamos com outras

pessoas. Segundo Silva (2002, p. 1), a era digital faz florescer uma nova era de

relações e conexões numa comunidade, de comunicação muitos-para-muitos,

interativa, através do ciberespaço, propiciadora de mudanças nos conceitos, nos

conhecimentos, na cultura.

Segundo Ludwig (2020), os classificados são espaços onde as pessoas

podem anunciar seus produtos e serviços. Neles são anunciados principalmente

empregos, imóveis, automóveis usados, além de roupas e outros itens de uso

pessoal. Podemos aproveitar as vantagens de comunicação do ciberespaço,

portanto, também para criar uma ferramenta de fácil acesso que possibilite o

anúncio não apenas de produtos e serviços, mas também de outros tipos de

informações relevantes para a comunidade acadêmica.

Dessa forma, a proposta aqui apresentada surgiu do interesse em

desenvolver uma ferramenta de organização de comunicados para a comunidade

universitária. A pesquisa sobre esse assunto tornou-se relevante ao se tomar

consciência das melhorias que a ferramenta proposta — que tem como base outras

ferramentas em uso na instituição, mas que se apresenta como uma solução mais

moderna e aperfeiçoada quando comparada ao modelo vigente — trariam para a

comunidade universitária.

Atualmente a Universidade Federal de Santa Catarina possui ferramentas que

auxiliam a comunidade acadêmica no dia a dia, como Classificados UFSC, Estágios

UFSC, Fórum da Graduação, Moodle UFSC, Notícias UFSC, etc. Muitas dessas

aplicações funcionam da mesma forma: um usuário cadastra uma informação e os

demais têm acesso a ela. Pensando nisso, a ferramenta proposta tem como objetivo

facilitar a comunicação no ambiente acadêmico, possibilitando cenários como o



envio de mensagens de coordenações de curso para um grupo específico de alunos,

ou de chefes de departamento para professores.

À vista disso, as ações propostas neste projeto se apoiarão na seguinte

pergunta: ter um sistema onde seja possível cadastrar informações de forma
genérica, a fim de centralizar as funções dessas ferramentas em um só lugar e
ter uma forma mais abrangente de registrar e distribuir comunicações seria
melhor para a universidade?

1.1 JUSTIFICATIVA

De acordo com dados de órgãos executivos integrantes da administração

central da UFSC — a Secretaria de Relações Internacionais, doravante SINTER —,
a universidade possui mais de 30 mil estudantes matriculados em mais de 100

cursos presenciais e 10 cursos oferecidos na modalidade a distância. Dentre essas

pessoas muitas estão em um momento da vida semelhante, enfrentando desafios

análogos, como a busca por empregos, produtos, casas; de pessoas com quem

possam dividir o aluguel; ou ainda de eventos para frequentar no seu tempo de

lazer, entre outros.

Por esse motivo, a ferramenta que ora propomos se faz essencial, já que

ajuda a relacionar essas pessoas e a trazer um benefício mútuo de forma simples e

organizada, de maneira que até mesmo alguém sem muitos conhecimentos técnicos

seja capaz de utilizá-la.

Mesmo que estas ferramentas semelhantes que já existem na universidade

possam ser consideradas antiquadas, o foco deste trabalho não é recriar algo que já

existe, mas sim desenvolver uma versão mais atual e melhorada, com interface

intuitiva e suporte para o cadastro de diversos tipos de informações não presentes

nas outras ferramentas existentes.

A estrutura de muitas das ferramentas atualmente empregadas pela

Universidade se baseia na mesma lógica, a saber: um sistema recebe informações

cadastradas por um usuário ou por outro sistema, e depois as exibe para outros

usuários. Dessa constatação surgiu a proposta de se desenvolver uma ferramenta

que cadastre informações de forma genérica e ajude a centralizar todas elas em um



único lugar, ao invés de disponibilizá-las de maneira dispersa em diversos

instrumentos.

Dessa forma os demais sistemas da universidade poderão usar a estrutura de

envio de mensagens do Mural UFSC, ferramenta que propomos neste trabalho, para

repassar suas mensagens através dos meios de envio implementados no sistema,

por exemplo o email ou o WhatsApp. Com isso, caso uma nova forma de envio de

mensagem seja adicionada futuramente, essa funcionalidade já estará disponível

para o uso dos demais sistemas da UFSC, sem a necessidade de se implementar a

mesma funcionalidade em todos os sistemas.

1.2 OBJETIVOS

1.2.1 Objetivo Geral

Este trabalho tem como objetivo o desenvolvimento de uma aplicação web

responsiva de organização e distribuição de comunicados para a comunidade da

UFSC, assim como o de disponibilizar estas funcionalidades via API, incentivando

assim a integração com outros sistemas.

Vale mencionar que no contexto deste trabalho o termo “comunicado” é

utilizado com um sentido amplo, podendo ele significar qualquer notícia, aviso,

anúncio, recado etc. que necessita ser compartilhado com membros da comunidade

acadêmica.

1.2.2 Objetivos Específicos

● Desenvolver uma interface web para postagem e visualização de

comunicados;

● Estruturar uma hierarquia para organização e classificação de tópicos;

● Estruturar um mecanismo de permissões para postagem de anúncios

baseados em papéis de permissões;

● Desenvolver uma API para postagem de comunicados com vistas à

integração com outros sistemas;



● Desenvolver um mecanismo que possibilite a adição de novos canais de

distribuição de mensagem.

1.3 MÉTODO DE PESQUISA

O desenvolvimento deste trabalho foi realizado em três etapas relacionadas

aos objetivos levantados. São elas: i) Levantamento da situação atual; ii) análise do

estado da arte; e iii) modelagem e desenvolvimento do sistema.

Etapa 1: Levantamento da situação atual

Nesta etapa inicial, realiza-se uma avaliação das ferramentas de

comunicação interna usadas atualmente na universidade, com o apoio de usuários e

administradores.

Etapa 2: Análise do estado da arte

Neste segundo momento é realizada uma pesquisa de sistemas similares ao

explicitado no objetivo deste trabalho. Aqui identificamos e apresentamos sistemas

com funcionalidades semelhantes utilizados pela universidade.

Etapa 3: Modelagem e desenvolvimento do sistema

Nesta etapa realizamos uma proposta de solução a partir da modelagem e

desenvolvimento do sistema aqui proposto. Nela apresentamos os conceitos

fundamentais de um sistema web e das tecnologias abordadas.

2 LEVANTAMENTO DA SITUAÇÃO ATUAL

Baseando-se nos objetivos aqui propostos e a fim de atingi-los da forma mais

concisa e abrangente possível, foi realizada uma pesquisa com alguns servidores e

responsáveis pela comunicação interna da universidade. Esta pesquisa foi realizada

estrategicamente para se obter uma relação das necessidades dos usuários de

forma detalhada em cada foco de comunicação.

2.1 Entrevista 1

Entrevistado: Prof. Dr. Cristian Koliver



Cargo: Professor e Coordenador do curso de Sistemas de Informação no

Departamento de Informática e Estatística da UFSC

Cenários relacionados: Publicação de eventos da universidade, comunicados para

os alunos e comunicados em geral.

Resumo: A divulgação dos comunicados de eventos da universidade costuma ser

realizada de forma pública, então não há necessidade de se definir o público-alvo.

Porém, ao realizar a publicação de comunicados específicos aos estudantes, o

professor afirma encontrar dificuldade em formar subgrupos de destinatários ou

público-alvo. O entrevistado ainda relatou que atualmente os alunos não utilizam

seus e-mails acadêmicos (@grad.ufsc.br, por exemplo) e que, muitas vezes, não

direcionam as mensagens recebidas neles para seu endereço de e-mail particular, o

que ocasiona um grande problema na entrega do comunicado.

Em relação ao conteúdo dos comunicados, de forma geral, o Prof. Cristian

Koliver cita que existem apenas textos e anexos.

2.2 Entrevista 2

Entrevistado: Prof. Dr. Renato Cislaghi

Cargo: Professor no Departamento de Informática e Estatística da UFSC

Cenários relacionados: Publicação comunicados para os alunos no Sistema de

Controle Acadêmico da Graduação (doravante CAGR) e Moodle.

Resumo: A divulgação dos comunicados para os alunos costuma ser feita de forma

direta; o professor afirma que sempre define os e-mails dos destinatários (no caso

do CAGR e Moodle) e/ou seleciona o curso específico (no caso do Moodle).

Entretanto, o entrevistado também relatou que realiza comunicados diretamente via

WhatsApp e e-mail.

Em relação ao conteúdo dos comunicados, de forma geral, o Prof. Renato

Cislaghi cita que existem apenas textos e links.

2.3 Entrevista 3

Entrevistado: Prof. Dr. Francisco Carlos Caramello Junior

Cargo: Professor no Departamento de Matemática da UFSC



Cenários relacionados: Publicação comunicados para os alunos no Moodle.

Resumo: A divulgação dos comunicados para os alunos costuma ser feita de forma

direta; o professor afirma que sempre define o curso específico. Entretanto, também

relatou que realiza comunicados diretamente via e-mail.

Em relação ao conteúdo dos comunicados, de forma geral, o Prof. Francisco

Carlos Caramello Junior cita que existem apenas textos e links.

2.4 Entrevista 4

Entrevistado: Caetano Sasia dos Santos

Cargo: Estudante de Sistemas de Informação na UFSC

Cenários relacionados: Publicação e visualização de anúncios comerciais

Resumo: O estudante cita que a sua necessidade atual é encontrar anúncios

direcionados aos estudantes da universidade. Atualmente ele diz que precisa

realizar buscas em diversos grupos de redes sociais para conseguir encontrar a

informação de que necessita e, na maioria das vezes, não obtém sucesso.

Interesses atuais: Bicicletas e aluguéis de imóveis na região da universidade.

3 ANÁLISE DO SISTEMA

Nesta seção foi realizada a análise e comparação de alguns sistemas atuais

da universidade para que o sistema aqui proposto possua todas as funcionalidades

e as disponibilize via API.

3.1 Sistemas relacionados

3.1.1. Mailman.ufsc.br e Listas de discussão em listas.inf.ufsc.br

O Listas de discussão em listas.inf.ufsc.br e mailman.ufsc.br utilizam o

Mailman, um software desenvolvido pela comunidade de desenvolvedores do

mundo, possuindo um código aberto e livre para uso. Em sua raiz o software

chama-se Mailman, mas foi nomeado internamente para direcionar o uso de tópicos

específicos da Universidade.

O servidor, que foi desenvolvido em Python, e é mantido pela UFSC,

possibilita a criação de listas de e-mails, assim como a inscrição nas já existentes.



Para que uma pessoa possa se cadastrar em uma lista de transmissão já existente,

é necessário realizar uma solicitação ao seu moderador, preenchendo o nome,

e-mail, senha e idioma preferido. Após o envio, o moderador irá confirmar se aprova

ou rejeita a solicitação.

O sistema proporciona, de certa forma, uma funcionalidade simples, porém se

atém ao principal objetivo de realizar comunicados de assuntos específicos para

determinada lista de e-mail.

Figura 1 - Representação da página inicial de Listas de discussão. Fonte: Listas de discussão.



3.1.2. Estágios UFSC

O Estágios UFSC é um sistema que possibilita o anúncio de oportunidades de

estágio, emprego CLT, trainee e temporários para os alunos da universidade de

maneira prática e rápida. Tal recurso permite filtrar as vagas selecionando o curso

e/ou a cidade correspondente a elas. No entanto, não é possível realizar a inscrição

para receber alertas de novas vagas semelhantes disponíveis no sistema.

Figura 2 -  Representação da página inicial do Estágios UFSC. Fonte: Estágios UFSC.



Figura 3 - Representação dos Cursos do centro selecionado no Estágios UFSC. Fonte: Estágios

UFSC

3.1.3. Notícias UFSC

O Notícias UFSC é o site que centraliza todas as notícias relacionadas à

Universidade. Atualmente ele é gerenciado pela Agência de Comunicação da UFSC



(doravante AGECOM), que é o setor responsável pela divulgação de matérias

jornalísticas e de eventos da instituição.

Todas as publicações realizadas no mencionado site são disponibilizadas de

forma pública, podendo, portanto, ser gratuitamente acessadas por qualquer pessoa.

O sistema também realiza a divulgação das publicações do site de forma

compilada via e-mail. Para realizar essa divulgação, atualmente o sistema utiliza

uma lista de transmissão disponível no mailman.ufsc.br.

3.1.4. Fórum da Graduação

O Fórum da Graduação é um módulo do sistema CAGR, que gerencia todas

questões relacionadas às matrículas, grades curriculares, turmas de alunos, entre

diversas outras funcionalidades. O Fórum da Graduação tem o objetivo de

possibilitar e facilitar a troca de informações acadêmicas entre alunos, professores e

coordenadores do curso.

Figura 4 - Representação da página inicial do Fórum da Graduação. Fonte: Fórum da Graduação



Figura 5 - Representação de detalhes de curso no Fórum da Graduação. Fonte: Fórum da Graduação



Figura 6 - Representação de um tópico existente no Fórum da Graduação. Fonte: Fórum da
Graduação

3.1.5. Chat@UFSC

O Chat@UFSC é o software utilizado na universidade que possibilita a troca

de mensagens acadêmicas de forma fácil e prática, via chat, de forma similar a

outros sistemas bastante conhecidos, como Google Meet, WhatsApp, Skype, entre

outros. Ele foi desenvolvido e é mantido pela empresa Rocket.Chat.

Suas principais funcionalidades são: o envio de mensagens diretas, a criação

de grupos e tópicos, o envio de arquivos, a criação de canais de transmissão e a

moderação dos canais.

Todos os grupos e mensagens desse software são disponibilizados de forma

privada, de modo que é necessário realizar a autenticação no sistema.
Figura 7 - Representação da página inicial do Chat@UFSC.

Fonte: Rocket.Chat

3.1.6. Sisacad

O Sistema Acadêmico Experimental (doravante Sisacad) é um protótipo de

sistema em desenvolvimento no Departamento de Informática e Estatística

(INE/CTC) que objetiva experimentação de ideias a serem posteriormente

incorporadas em sistemas oficiais da UFSC. Ele disponibiliza diversos recursos para



acompanhamento discente, tanto para as coordenações de curso quanto para os

próprios alunos. Dentre esses recursos há um complexo mecanismo de

cadastramento, filtragem e distribuição de comunicados aos estudantes..

Como fica evidente na tabela abaixo, cujos dados foram disponibilizados pelo

próprio Sisacad, a distribuição de recados aumentou de maneira significativa em

quase todos os cursos entre os anos de 2020 e 2021, o que sinaliza a demanda

crescente de meios  de comunicação efetivos na comunidade acadêmica:

Tabela 1 – Comparativo do envio de recados entre os anos de 2020 e 2021

Curso 2020 2021

Enfermagem 96 819

Ciência da Computação 12.698 15.508

Engenharia de Produção 39.376 4.437

Engenharia Alimentos (215) - 933

Engenharia Química 301 2.418

Sistemas de Informação 104 910

Ciência e Tecnologia 36 2.466

Engenharia Aeroespacial 2.681 8.510

Engenharia Ferroviária e Metroviária - 695

Engenharia Mecatrônica 1.662 2.678

Engenharia de Transportes e Logística 2.936 3.380

Fonte: Sisacad.



Figura 8 - Filtro de destinatários no Sisacad. Fonte: Sisacad.

Figura 9 - Banco de mensagens no Sisacad. Fonte: Sisacad.

Figura 10 - Edição e envio de mensagem no Sisacad. Fonte: Sisacad.



Figura 11 - Envio programado de mensagem no Sisacad. Fonte: Sisacad

3.1.7. Comparação geral das funcionalidades

Tabela 2 – Comparativo das funcionalidades entre os sistemas internos da UFSC

Sistemas /
Funcionalidade

s

listas.inf.uf
sc.br e

mailman.uf
sc.br

Notícias
UFSC

Estágios
UFSC

Fórum da
Graduação Sisacad Mural UFSC

Publicação de
comunicados X X X X X X

Publicação de
comunicados
com
documentos

X X X

Visualização de
comunicados já
enviados

X X X X

Inscrição de
tópico por
e-mail

X X X

Inscrição de
tópico via
Telegram

X X

Criação de
novos tópicos X X X

API para
criação de
novos

X



comunicados
Fonte: Criação própria.

3.2 Pesquisa e levantamento de requisitos

Este trabalho foi inspirado em um apontamento feito pelo Prof. Me. Antônio

Carlos Mariani, que nos relatou a existência de uma grande similaridade entre

diferentes sistemas da UFSC para a realização de anúncios e/ou entregas de avisos

para a comunidade da universidade.

Desta forma, realizamos uma pesquisa com alguns professores e

profissionais da universidade com o intuito de fazer um levantamento dos casos de

uso atuais. A partir dela, os seguintes requisitos foram definidos para a elaboração

do trabalho:

Tabela 3 – Requisitos funcionais e não funcionais

Tipo de Requisito Descrição ID

Funcional O sistema deve possibilitar a
criação de tópicos

RF01

O sistema deve possibilitar a
inscrição em tópicos

RF02

O sistema deve possibilitar o
cancelamento da inscrição em
um tópico

RF03

O sistema deve possibilitar a
publicação de anúncios

RF04

O sistema deve possibilitar a
visualização de anúncios

RF05

O sistema deve possibilitar a
exclusão e edição de um
anúncio próprio

RF06

O sistema deve possibilitar a
adição de anexos, links e mídia
no conteúdo dos comunicados

RF07

O sistema deve possibilitar o
gerenciamento de tópicos

RF08

O sistema deve possibilitar o
gerenciamento de publicações

RF09



O sistema deve possibilitar o
envio de mensagens
obrigatórias.

RF10

Não funcional Deve ser possível implementar
o sistema na infraestrutura da
UFSC

RNF01

O sistema deve implementar
uma autenticação vinculada ao
idUFSC e baseada em papéis

RNF02

O sistema deve ter uma
interface de distribuição de
mensagens que possibilite a
adição futura de novos canais
de envio de mensagens

RNF03

O sistema deve ter uma
documentação que possibilite o
uso de suas funcionalidades

RNF04

Fonte: Criação própria.

3.3 Análise dos requisitos

3.3.1. Identificação dos atores

No Quadro 1 são apresentados os atores com nome e descrição.

Tabela 4 – Identificação dos atores

Nome Descrição

Usuário Autenticado Usuário que interage com a plataforma de
classificados

Visitante Usuário não autenticado

Sistema Interno Sistemas Internos como Sisacad, Prae,
Prograd…  Com permissão para interagir com a
API do Mural UFSC

Administrador de Sistema Possui permissões de gerência sobre as
informações publicadas na ferramenta

Fonte: Criação própria.



3.3.2. Identificação dos casos de uso

Com o objetivo de satisfazer todas as necessidades e requisitos levantados,

identificamos os casos de uso utilizando a abordagem clássica com o seu Id, nome,

descrição e requisitos, conforme mostra o Quadro 2.
Tabela 5 – Identificação dos casos de uso

ID Nome Descrição Requisitos

UC01 Criar tópico Permitir a criação de
tópicos

RF01

UC02 Inscrever em tópico Permitir se inscrever
em tópicos e receber
mensagens de novos
anúncios

RF02

UC03 Cancelar inscrição em
tópico

Permitir cancelar a
inscrição em um tópico

RF03

UC04 Publicar anúncio Permitir publicar um
anúncio em um ou
mais tópicos

RF04

UC05 Visualizar anúncios Permitir a busca e a
visualização de
anúncios

RF05

UC06 Editar anúncio Permitir a edição de
um anúncio publicado

RF06

UC07 Excluir anúncio Permitir a remoção de
um anúncio publicado.

RF06

UC08 Adicionar anexos, links
e mídia

Permitir adicionar
anexos, links e mídia
no conteúdo dos
comunicados

RF07

UC09 Gerenciar tópicos Permitir a exclusão de
tópicos do sistema

RF08

UC010 Gerenciar publicações Permitir a exclusão de
publicações do
sistema

RF09

UC11 Enviar mensagem
obrigatória

Permitir o envio de
mensagens através
dos canais do sistema

RF10

UC12 Possibilitar a
autenticação via
Autenticação UFSC

Possibilitar a
autenticação via
Autenticação UFSC

Fonte: Criação própria.



3.3.3. Diagrama de casos de uso

Abaixo, na Figura 12, podemos visualizar o diagrama de casos de uso

para os atores identificados.
Figura 12 - Casos de uso proposto

Fonte: Criação própria.

4 DESENVOLVIMENTO DO SISTEMA
Neste capítulo são apresentados os conceitos fundamentais de um sistema

web e das tecnologias abordadas, e também o evidenciamento das principais

decisões técnicas tomadas.

4.1 Modelagem da infraestrutura

A partir das definições estabelecidas e das decisões tomadas a respeito das

tecnologias, exibimos a infraestrutura abaixo, que representa os serviços

relacionados ao Mural UFSC:



Figura 13 - Modelagem da infraestrutura do Mural UFSC

Fonte: Criação própria.

4.2 Revisão da tecnologia

Nesta etapa faremos uma apresentação dos principais conceitos necessários

para o desenvolvimento deste projeto, para que se possa compreender o contexto

exato do presente trabalho. Inicialmente serão descritos os conceitos relacionados

ao servidor do projeto, tais como back-end, Node.js, API e Swagger. Em seguida,

serão descritos aqueles abordados na parte visual, tais como front-end e ReactJS.

Por último, será apresentado o conceito de Autenticação.

4.2.1 Back-end

Segundo Souto (2019), o back-end trabalha em boa parte dos casos fazendo

a ponte entre os dados que vêm do navegador rumo ao banco de dados e

vice-versa. Ou seja, pode-se dizer que o back-end atua como uma ponte entre o

usuário e o banco de dados, seja para armazenar os dados do usuário ou buscá-los

para ele. Além disso, o back-end também tem o papel de aplicar as regras de



negócio, fazer validações e garantias em um ambiente a que o usuário final não

tenha acesso e também de manipular algo.
Figura 14 - Representação metafórica da atuação do back-end

Fonte: Souto, (2019).

Como podemos ver na imagem acima, a figura 14 representa o back-end

fazendo a ponte de comunicação entre o cliente, representado pelos navegadores

na esquerda da figura, e o banco de dados, representado por uma metáfora à direita

da imagem, como um par de dados em cima de um banco.

4.2.2 Node.js

De acordo com Opus Software (2018), o Node.js pode ser definido como um

ambiente de execução Javascript server-side. Isso torna possível a utilização da

linguagem de programação Javascript no back-end, algo que vem sendo adotado

por grandes empresas do mundo todo.

A principal característica que diferencia o Node.JS de outras tecnologias,

como PHP, Java e C#, é o fato de sua execução ser single-thread. Ou seja, apenas

uma thread é responsável por executar o código Javascript da aplicação (OPUS

SOFTWARE, 2018).



Figura 15 - Comparativo de modelos single-thread e multi-thread.

Fonte: Opus Software, 2018.

Na figura 15 podemos observar a diferença entre o modelo single-thread,

utilizado pelo Node.js, e o modelo multi-thread, apresentado pelas linguagens de

programação tradicionais. A principal diferença na arquitetura utilizada pelo

Node.js é a presença do Event Loop, uma única thread capaz de gerenciar as

requisições de forma assíncrona, fazendo com que não seja necessário esperar o

retorno de uma chamada para continuar a execução do modelo. “Sua arquitetura

possibilita que um número maior de requisições concorrentes sejam tratadas em

comparação com o modelo tradicional” (OPUS SOFTWARE, 2018).

4.2.3 API

API é a sigla para Application Programming Interface, que em português pode

ser traduzida como Interface de Programação de Aplicativos. Pode-se dizer que

APIs são “tradutores” com a função de conectar sistemas, softwares e aplicativos.



Dessa forma, é possível entregar uma experiência de uso mais familiar para as

pessoas  (Zenvia, 2020).

Uma API torna possível importar funcionalidades ou informações para um

sistema de forma simples. Ela permite que o usuário final utilize um aplicativo,

software ou mesmo uma planilha, consultando, alterando e armazenando dados de

diversos sistemas, sem que ele precise acessá-los diretamente (ZENVIA, 2020).

Assim, um usuário pode realizar diversas operações em uma mesma página, sem

ter que ser redirecionado para outros sistemas apenas para fazer uma atividade

específica.

Do ponto de vista de programação, APIs ajudam na velocidade de

desenvolvimento e também na segurança, tendo em vista que a API é testada por

todas as pessoas que a utilizarem nos mais diversos cenários, possibilitando que os

responsáveis possam realizar melhorias contínuas nela.

Como exemplos de APIs temos login com redes sociais, mapas, climas,

pagamentos, entre outras.

4.2.4 Swagger

Trata-se de uma aplicação que auxilia desenvolvedores nos processos de

definição, criação, documentação e consumo de APIs REST. Em suma, o Swagger

visa padronizar este tipo de integração, descrevendo os recursos que uma API deve

possuir (GR1D, 2019). Dessa forma, pessoas que não tiveram participação na

criação da API podem entender como ela funciona, tendo informações sobre seus

parâmetros e retornos, as operações que ela suporta e as autorizações necessárias.

Uma grande vantagem de se usar Swagger para documentar uma API é o

fato de esse recurso permitir que a documentação possa evoluir no mesmo ritmo da

implementação, já que pode ser gerada automaticamente com base em anotações

do código  (LOPES, 2019).

4.2.5 Front-end

Segundo Souto (2019), “podemos classificar o front-end como a parte visual

de um site, aquilo com que conseguimos interagir. Quem trabalha com front-end é



responsável por desenvolver por meio de código uma interface gráfica”. Em síntese,

podemos dizer que o front-end de uma aplicação é responsável pela experiência do

usuário dentro de uma aplicação web, sendo toda a camada visual com a qual ele

irá interagir.

O desenvolvimento front-end é interpretado pelos navegadores ou sistemas

operacionais e os ajuda a transmitir aqueles elementos a quem deseja interagir com

eles (ROVEDA, 2020a). É através das interfaces criadas pelo desenvolvimento

front-end que podemos realizar todas as operações criadas no back-end da

aplicação, cabendo a quem idealizou a interface o papel de deixá-la intuitiva para o

uso dos usuários finais.

4.2.6 ReactJS

De acordo com Noleto (2020), o React é uma biblioteca JavaScript criada

pelo Facebook para o desenvolvimento de aplicações front-end. Ele é baseado em

componentes, o que permite o reaproveitamento de código e facilita a manutenção.

Embora muitas pessoas pensem que ReactJS é um framework, assim como Angular

e Vue, ele é uma biblioteca. Essa diferença é descrita por Roveda (2020b), que diz

que “Enquanto uma biblioteca pode ser entendida como um conjunto de funções

organizadas que podem ser utilizadas para a construção de uma aplicação, os

frameworks são uma espécie de base padronizada para o desenvolvimento delas”.

Pelo fato de ser baseada em componentes, React JS é considerada uma

biblioteca de fácil domínio, uma vez que todo o código do componente fica no

mesmo arquivo. É importante esclarecer que “componentes” são blocos de códigos

reutilizáveis que agregam funcionalidades e que retornam ao código HTML após a

renderização pelo navegador (NOLETO, 2020).

Figura 16 - Representação de componentes ReactJS.



Fonte: DOMES, 2017.

Na figura acima, vemos a representação de possíveis componentes React

JS na página inicial do Google. Nesse exemplo, cada área envolvida por um

retângulo representa um componente.

4.2.7 Autenticação

Em uma página web, o ato de autenticar encerra a mesma ideia de diversos

outros contextos: a de garantir a autenticidade de algo ou reconhecê-lo como

verdadeiro. Por meio da autenticação pode-se validar se um usuário é quem diz ser

e assim liberar o acesso ao sistema para a realização de ações específicas.

As maneiras de se validar uma identidade em um computador variam. Elas

incluem o uso de senhas, certificados, números especiais e outros tipos de dados,

sendo a maneira mais comum de autenticação o uso de senhas para logins

(AMOROSO, 2009).

Quando se fala de autenticação na internet, outro termo muito importante é a

Autorização, que segundo Andrade (2019), é o processo que ocorre após ser

validada a autenticação. Ela diz respeito aos privilégios que são concedidos a

determinado usuário ao utilizar uma aplicação. Como exemplo de privilégio podemos



citar a capacidade que um usuário admin tem de realizar ações de gerência que

outros tipos de usuários podem não ter.

4.2.8 Autenticação baseada em papéis

Com o objetivo de evoluir e complementar ainda mais os métodos de

autenticação, a autenticação baseada em papéis (role-based access control - RBAC)

foi criada no início da década de 70, ainda quando os primeiros sistemas

computacionais estavam sendo desenvolvidos (RODRIGUES; FRAGA;

WESTPHALL,  2001, p. 870 - 871).

Figura 17 - Modelo de referência RBAC Simétrico.

Fonte: FRAGA; RODRIGUES; WESTPHALL, 2001, p. 870

Segundo os autores,

A ideia central do RBAC é que permissões de acesso são associadas a papéis, e
estes papéis são associadas a usuários. Papéis são criados de acordo com os
diferentes cargos ou funções em uma organização, e os usuários são associados a
papéis de acordo com as suas responsabilidades e qualificações. Os usuários podem
ser facilmente remanejados de um papel para outro. Mudanças no ambiente
computacional, como instalação de novos sistemas e remoção de aplicações antigas,
modificam apenas o conjunto de permissões atribuídas aos diferentes papéis, sem
envolver diretamente o conjunto de usuários. (FRAGA; RODRIGUES; WESTPHALL,
2001, p. 870 - 871)



4.2.9 Autenticação federada

“Autenticação federada ou identidade federada, é um meio de vincular a

identidade eletrônica e os seus atributos, que estão espalhados por múltiplos

sistemas de identidade.” (BORTOLUZZI JÚNIOR, 2020). Dessa forma, a

autenticação de diversos sistemas fica padronizada e centralizada. Como destacado

por Bortoluzzi Júnior (2020), o ganho com a autenticação federada é o de haver uma

experiência única para o usuário e um controle centralizado da identidade deles.

No contexto da UFSC, temos como exemplo de autenticação federada o

IdUFSC – Serviço de Gestão de Identidade, que é descrito como um sistema que

“permite a criação de uma identidade que possibilite a utilização dos serviços de TIC

disponibilizados pela SeTIC/UFSC através de uma identidade única ou seja usuário

e senha únicas para diversos serviços.” (SETIC - SUPERINTENDÊNCIA DE

GOVERNANÇA ELETRÔNICA E TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E

COMUNICAÇÃO, [s.d.]).

4.3 Tecnologias utilizadas

Durante o planejamento para o desenvolvimento deste trabalho, foi

necessário decidir entre diversas tecnologias e ferramentas. Nesta seção são

apresentadas as principais escolhas feitas, bem como são evidenciados os critérios

empregados na decisão.

4.3.1 Armazenamento de dados

Para o armazenamento de dados da aplicação foi necessário decidir entre

usar banco de dados relacional ou não relacional. Enquanto o banco de dados

relacional é formado por tabelas, que possuem linhas e colunas, os bancos de

dados não relacionais têm diversos tipos de estrutura, que dependem do banco a

ser utilizado, uma delas sendo a de documentos, que foi descrita por Guedes (2017)

como dados no formato de chave-valor, como o padrão JSON. Um exemplo de

banco de dados neste formato é o MongoDB.



Embora o banco de dados não relacional pudesse ser aplicado no nosso

contexto, optamos por usar o banco de dados relacional PostgreSQL, pois ele já

atende a todos os requisitos da aplicação, além da sua facilidade de uso.

4.3.2 Back-end

Para o desenvolvimento da API da aplicação, responsável pela aplicação das

regras de negócio e por fazer a conexão com o banco de dados, decidiu-se entre o

uso NodeJS ou PHP. Embora tivéssemos alguns exemplos de código em PHP, com

funcionalidades necessárias para nosso sistema — como a autenticação com o

sistema da UFSC —, optamos por utilizar NodeJS devido a sua grande capacidade

de processar muitas solicitações ao mesmo tempo, além de utilizar a mesma

linguagem de programação que será usada no front-end, o que facilita a

manutenção.

4.3.3 Front-end

Para o desenvolvimento da interface visual da aplicação foram utilizados

HTML, CSS e Javascript com o apoio de frameworks e bibliotecas. Na parte do

Javascript utilizamos a biblioteca React JS para o ganho de velocidade e eficiência,

o que auxiliou na criação e uso de rotas e na criação de componentes reutilizáveis.

Também foi utilizado o framework Material UI para o auxílio no desenvolvimento do

CSS, devido a sua alta compatibilidade com React JS e também pelo estilo visual de

seus componentes.

4.3.4 Notificações

Para o envio de notificações foi planejado o uso de uma arquitetura

semelhante ao padrão publish/subscribe, também conhecido como pub/sub, onde

pessoas podem se inscrever em tópicos de seu interesse e receber mensagens

enviadas para elas. Esses usuários podem ser chamados de editor ou consumidor e,

quem cria as mensagens e as publica, pode ser chamado de editor ou produtor.

Google Cloud (2021).

Figura 18 - Fluxo de uma mensagem por meio do pub/sub.



Fonte: Google Cloud, 2021.

Na figura acima, uma mensagem é publicada em um tópico que tem uma

assinatura sobre ele; dessa forma, a mensagem é repassada para a pessoa que

está inscrita no tópico. Por último temos a confirmação ou Ack, que pode ser

descrita como um sinal enviado por um assinante para o Pub/Sub depois que ele

tiver recebido uma mensagem. As mensagens fixadas são removidas da fila de

mensagens da assinatura (Google Cloud, 2021).

Partindo dessa estrutura, o sistema Mural UFSC possuirá diversos canais de

comunicação que possibilitam a notificação aos usuários, sendo eles e-mail,

WhatsApp, Telegram e SMS. Além disso, não se atendo apenas a estes canais, o

sistema terá uma fácil flexibilização para adicionar novos canais futuramente.

O cadastro da mensagem pode ser feita de duas maneiras:

- Através da interface web, onde usuários podem anunciar um

classificado;

- Através da API, onde outros Sistemas da UFSC podem requisitar o

envio de mensagens.



4.3.5 Autenticação

Para a realização da autenticação do sistema, foi planejado o uso do sistema

Autenticador UFSC, uma vez que ele já fornece, de forma simples, uma integração

com toda a base de usuários da universidade. Ao tomarmos essa decisão, sabemos

que o sistema irá possibilitar o acesso de visitantes, alunos, professores,

coordenadores, entre outros perfis disponíveis. Desta forma, para a realizar o

controle de acesso interno do sistema, foi planejado o uso do padrão de permissões

baseadas em papéis (RBAC) que possibilita um vasto gerenciamento de forma

ampla e prática.

4.4 Utilizando a aplicação

A aplicação disponibiliza duas formas de uso:

1. Interface visual

A aplicação possui uma interface visual simples e agradável, totalmente

responsiva, que disponibiliza diversas funcionalidades em relação a publicação de

comunicados e, também, a configuração dos seus meios de comunicação

preferidos.

2. Utilização de API

A aplicação também disponibiliza a funcionalidade de enviar comunicados via

API para que outros sistemas da universidade possam utilizá-la.

4.4.1 Interface de Usuário

Ao acessar a aplicação, é requisitado que o usuário faça login no sistema de

Autenticação Centralizada da UFSC. Após realizar o login, o usuário é redirecionado

para a página inicial da aplicação web, onde são exibidos os comunicados em

ordem decrescente de tempo.

Figura 19 - Tela de login da aplicação web Mural UFSC.



Fonte:https://sistemas.homologacao.ufsc.br/

Figura 20 - Página inicial da aplicação web Mural UFSC.

Fonte: Criação própria

Página inicial

Na página inicial, o usuário pode visualizar comunicados e filtrá-los por

tópicos. Além disso, temos dois elementos que são comuns em todas as páginas,

sendo eles o cabeçalho, responsável pela navegação, e o menu lateral, que exibe

https://sistemas.homologacao.ufsc.br/


os principais tópicos da aplicação, permitindo realizar o filtro de forma mais

rápida.

Página de configuração de comunicados

Nesta página o usuário gerencia seus comunicados, tendo capacidade de

excluir ou criar um novo. Ao criar um novo comunicado, é possível passar

informações como: Título, conteúdo (que pode conter imagens), tópico ao qual ele

pertence e tópico pai, caso seja um tópico que ainda não exista.

Figura 21 - Tela de configuração de comunicados da aplicação web Mural UFSC.

Fonte: Criação própria

Figura 22 - Modal de criação de comunicado da aplicação web Mural UFSC.



Fonte: Criação própria

Página de preferências

Esta página é responsável por definir as preferências de comunicação do

usuário, sendo possível adicionar e alterar números de telefone e e-mails.

Figura 23 - Tela de preferências da aplicação web Mural UFSC.



Fonte: Criação própria

Página de configuração de tópicos

Na página de configuração de tópicos, o usuário pode visualizar os tópicos

que está seguindo, além de poder seguir ou deixar de seguir um tópico.
Figura 24 - Tela de configuração de tópicos da aplicação web Mural UFSC.

Fonte: Criação própria

4.4.2 Serviço de envio de mensagens

Para utilizar a API de envio de mensagens, é necessário compreender a

estrutura dos dados que o sistema definiu como padrão. Para isso, foi criado uma



página de documentação que demonstra como os sistemas externos devem enviar

as informações do comunicado a ser enviado.

A API disponibiliza dois tipos de envio: i) Envio privado e ii) Envio público. O

envio privado realiza a distribuição do comunicado diretamente ao usuário de

destino e não armazena o conteúdo da mensagem em nenhum lugar. E no caso do

envio público, o sistema envia o comunicado e disponibiliza publicamente no Mural

UFSC.
Figura 25 - Página de documentação do Mural UFSC.



4.5 Dificuldades Encontradas

Ao longo deste trabalho, encontramos dificuldades que não haviam sido

previstas e valem a pena ser mencionadas. A primeira delas é em relação à

obtenção de dados relacionados ao uso das ferramentas de comunicação existentes

na universidade, onde não tivemos sucesso em obtê-los, dificultando assim nossa

análise sobre a situação atual.

No que diz respeito ao desenvolvimento da aplicação, encontramos

dificuldades para conectar nossa aplicação com a autenticação centralizada da

Universidade, onde contamos com a orientação da equipe do SeTIC/UFSC para

contornar este problema.

Por último, destacamos a dificuldade em adicionar dois canais de

comunicação que estavam no planejamento inicial. O primeiro deles é o Whatsapp,

que não foi possível ser adicionado devido aos custos necessários para utilizar a API

oficial. O segundo e último canal é o Telegram, que não foi adicionado devido à uma

limitação da API que não permite enviar mensagens para conversas que ainda não

existam.

4.6 Detalhamento de adição de novos canais de comunicação

Para realizar a adição de novos canais não requer muito esforço de

desenvolvimento. Basta seguir os seguintes passos: i) Adicionar o conector do novo

canal; ii) Mapear o novo conector para que o sistema considere-o nos envios; e iii)

Adicionar o novo conector no banco de dados para que seja disponibilizado aos

usuários.

Etapa 1: Adicionar um novo conector para o canal

1. Criar uma nova classe no diretório

“src/services/communication-channels” com o nome do canal

2. Dentro do diretório criado no passo anterior, criar uma classe que

exporta o método “send” com o seguintes parâmetros:

a. Conteúdo da mensagem

b. Assunto da mensagem

c. Canal de comunicação



Etapa 2: Mapear o novo canal

No método “sendToCommunicationChannel” da classe “MessageSenderService”,

adicionar uma nova condição para o canal.

Etapa 3: Disponibilizar o canal para os usuários

Inserir uma nova linha na tabela “app.en_forma_comunicacao” com as

informações. A coluna “campos_de_configuracao” deve ser preenchido com um

array de objetos com os seguintes atributos:

- id: Identificador do campo

- tipo: Tipo do campo

- nome: Nome do campo

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Comunicar-se adequadamente é essencial para que todos os integrantes de

uma comunidade, qualquer que ela seja, estejam cientes e informados quanto à

realidade que os cerca. Em nosso caso específico, a comunicação assertiva é

essencial para que os integrantes da UFSC estejam alinhados em seus objetivos.

A análise ampla da maioria dos sistemas empregados pela universidade para

a transmissão dos seus informes mostrou, no entanto, uma grande ambiguidade

quando focamos no objetivo de envio de comunicados: identificou-se uma

deficiência na centralização e customização desses informes.

A partir disso, neste trabalho foi desenvolvido um sistema com o objetivo de

centralizar o envio de comunicados na instituição. Para tanto, o sistema fornece

APIs de integração simples para que outros sistemas da universidade possam

utilizá-lo, fornecendo assim, a todos os integrantes da universidade, a possibilidade

de visualizar os comunicados já enviados e, também, o anúncio de classificados

conforme o seu interesse. Além disso, a ferramenta criada possibilita a cada

integrante a customização dos seus meios de comunicação para receber os

comunicados publicados em seu canal preferido.



Por fim, este sistema tem o potencial de ser o maior canal de comunicados da

universidade, passando a ser um dos mais acessados periodicamente e que gera

maior valor a cada aluno e/ou trabalhador.

5.1 Trabalhos futuros

Neste trabalho foi desenvolvido um sistema de comunicados simples e

funcional com o intuito de ser evoluído, servindo de base para um projeto mais

completo e robusto no futuro. Deste modo, levantamos algumas funcionalidades de

sugestão para o desenvolvimento futuro:

- Adicionar mais opções de edição de conteúdo do comunicado durante o

cadastro;

- Realizar melhorias na visualização dos tópicos já existentes;

- Realizar adições de novos canais de comunicação - Ex.: WhatsApp,

Telegram, etc.;

- Criar um aplicativo de celular para visualizar os comunicados;

- Possibilitar o gerenciamento de tópicos obrigatórios por curso;

- Criar um dashboard interno para gerenciamento e visualização dos canais de

comunicação mais utilizados;

- Realizar pesquisa de usabilidade e aplicá-las no sistema.

- Conectar a API com outros sistemas da UFSC.

- Adicionar uma forma de sugestão de tópicos, durante a criação, baseada em

machine learning.
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APÊNDICE A - Artigo do Trabalho

Desenvolvimento de uma aplicação web para organização e
distribuição de comunicados para a universidade

Caio Franco Suarez dos Santos1, Felippe Freire Costa Domingos da Silva 1

1 Departamento de Informática e Estatística – Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC)
Caixa Postal 476 – 88040-900 – Florianópolis – SC – Brasil

caiosasia@gmail.com, felippeefreire@gmail.com

Abstract. The present work aims to present a communication tool focused on
the entire academic community of UFSC. This tool, which is intended to be a
content aggregator system mainly aimed at carrying out institutional
communiqués, can be used both as a channel for broadcasting messages and
announcements between course coordinators and professors, professors and
students and among students themselves, as well as a space for publicizing job
offers, internships, etc., and sharing general information related to daily life,
such as housing, events, etc. Its intention is to be a unified, centralized
channel, as its use can be integrated via API with other UFSC systems.

Resumo. O presente trabalho tem o intuito de apresentar uma ferramenta de
comunicados voltada para toda a comunidade acadêmica da UFSC. Tal
ferramenta, que se pretende um sistema agregador de conteúdo voltado à
realização de anúncios institucionais, poderá ser usado tanto como um canal
de veiculação de mensagens e comunicados entre coordenadores de curso e
professores, professores e alunos e entre os estudantes entre si, quanto como
um espaço de divulgação de ofertas de emprego, estágio etc, e de
compartilhamento de informações gerais relativas à vida cotidiana, como
moradia, eventos etc. Ela ambiciona ser um canal unificado, centralizado, pois
seu uso pode ser integrado via API a outros sistemas da UFSC.

1. Introdução
A internet está cada vez mais presente em nossas vidas, fazendo com que a

sociedade viva em constante mudança para se adaptar às novidades que surgem a todo
momento. Ela é parte responsável, por exemplo, pelas profundas mudanças ocorridas
nas últimas décadas na forma como nos relacionamos com outras pessoas. Segundo
Silva (2002, p. 1), a era digital faz florescer uma nova era de relações e conexões numa
comunidade, de comunicação muitos-para-muitos, interativa, propiciadora de mudanças
nos conceitos, nos conhecimentos, na cultura.

Tal como ocorreu com tantas outras modalidades da comunicação cotidiana, os
os classificados – anúncios por meio dos quais as pessoas podem divulgar vagas de

mailto:caiosasia@gmail.com
mailto:felippeefreire@gmail.com


emprego, produtos e serviços – ganharam também nova roupagem no meio cibernético
e hoje desfrutam de um imenso espaço nele.

Ocorre, no entanto, que em meio a uma miríade de páginas e perfis que se
propõem a ajudar, os usuários por vezes se sentem desorientados, e a simples tarefa de
informar-se sobre um assunto específico, ou mesmo de adquirir um novo produto, se
torna dificultosa.

Essa dificuldade, que em alguma medida encaramos todos nós na nossa vida
cotidiana, pode ser potencializada quando o assunto em questão está vinculado à
comunidade acadêmica. Ao nos informarmos sobre a situação da universidade no
tocante a esse tema, seja por meio das entrevistas formais realizadas para nosso estudo,
ou de conversas descontraídas com os colegas, tomamos nota de que os professores se
valem de meios diversos para se comunicarem com seus alunos ou mesmo com seus
pares, e os estudantes se valem ainda de outros tantos meios, a depender do que buscam.

Percebemos, então, que havia na universidade a carência de uma ferramenta que
reunisse tudo o que foi anteriormente exposto, e que contemplasse a experiência dos
funcionários da universidade, bem como dos seus alunos, de uma maneira mais ampla.
Então, a ideia de criar tal ferramenta, de fácil acesso, que possibilitasse o anúncio não
apenas de produtos e serviços, mas também de outros tipos de informações relevantes
para a comunidade acadêmica em sua totalidade, seria interessante e de grande valia.

Dessa forma, a proposta aqui parte do interesse em desenvolver uma ferramenta
de organização de comunicados e anúncios para a comunidade universitária.  A pesquisa
sobre esse assunto tornou-se relevante ao se tomar consciência das melhorias que a
ferramenta proposta — que tem como base outras ferramentas em uso na instituição,
mas que se apresenta como uma solução mais moderna e aperfeiçoada quando
comparada ao modelo vigente — trariam para a comunidade universitária. 

Atualmente a Universidade Federal de Santa Catarina possui ferramentas que
auxiliam a comunidade acadêmica no dia a dia, como Classificados UFSC, Estágios
UFSC, Fórum da Graduação, Moodle UFSC, Notícias UFSC, etc. Muitos desses
sistemas e aplicações funcionam da mesma forma: um usuário cadastra uma informação
e os demais têm acesso a ela. Pensando nisso, a ferramenta proposta tem como objetivo
facilitar a comunicação no ambiente acadêmico, possibilitando cenários como o envio
de mensagens de coordenações de curso para um grupo específico de alunos, ou de
chefes de departamento para outros professores.

Podemos dizer, portanto, que as ações propostas neste projeto se apoiarão na
seguinte pergunta: ter um sistema onde seja possível cadastrar informações de
forma genérica, a fim de centralizar as funções dessas ferramentas em um só lugar
e ter uma forma mais abrangente de registrar e distribuir comunicações, seria
melhor para a universidade?

2. Objetivos



2.1 Objetivos gerais

Como foi explicitado na Introdução, o objetivo do nosso trabalho consiste em
desenvolver uma aplicação web responsiva de organização e distribuição de
comunicados para a comunidade da UFSC, assim como o de disponibilizar estas
funcionalidades via API, incentivando assim a integração com outros sistemas.

Vale mencionar que no contexto deste trabalho o termo “comunicado” é
utilizado com um sentido amplo, podendo ele significar qualquer notícia, aviso,
anúncio, recado etc. que necessita ser compartilhado com membros da comunidade
acadêmica.

2.2 Objetivos específicos
Como objetivos específicos definimos: (i) desenvolver uma interface web para

postagem e visualização de comunicados; (ii) estruturar uma hierarquia para
organização e classificação de tópicos; (iii) estruturar um mecanismo de permissões
para postagem de anúncios baseados em papéis de permissões; (iv) desenvolver uma
API para postagem de comunicados com vistas à integração com outros sistemas; e (v)
desenvolver um mecanismo que possibilite a adição de novos canais de distribuição de
mensagem.

3. Abordagem metodológica

O desenvolvimento deste trabalho foi realizado em três etapas relacionadas aos
objetivos levantados, sendo elas:

a) Etapa 1: Levantamento da situação atual, em que se realizou uma avaliação
das ferramentas de comunicação interna usadas atualmente na universidade, com o
apoio de usuários (dentre eles professores e alunos da instituição) e administradores;

b) Etapa 2: Análise do estado da arte, em que se realizou uma pesquisa de
sistemas similares ao explicitado no objetivo deste trabalho. Aqui identificamos e
apresentamos sistemas com funcionalidades semelhantes utilizados pela universidade;

c) Etapa 3: Modelagem e desenvolvimento do sistema, em que propomos uma
solução a partir da modelagem e desenvolvimento do sistema aqui proposto. Nela
apresentamos os conceitos fundamentais de um sistema web e das tecnologias
abordadas.

4. Sobre os modelos e sistemas atualmente utilizados

Na etapa 1, propusemo-nos a fazer um levantamento da situação atual dos
sistemas mais empregados na universidade. Em suma, a comunidade se informa usando
diversos canais, a depender do que buscam. Oficialmente, a UFSC disponibiliza os
seguintes: Estágios UFSC, Notícias UFSC, Fórum de Graduação, Chat@ UFSC, o
Sisacad, além do Mailman e do Listas de Discussão.

Para além dos recursos supracitados, as entrevistas nos mostraram que os
usuários se valem ainda de outros meios para se comunicarem – dentre eles os emails
pessoais, o WhatsApp, o Moodle. A justificativa para tanto se dá, sobretudo, pela



dificuldade na formação de grupos definidos de público-alvo nos sistemas
disponibilizados pela própria universidade.

Quadro 1 – Comparativo das funcionalidades dos sistemas mencionados

Sistemas /
Funcionalidades

listas.inf.ufsc
.br e
mailman.ufsc
.br

Notícias
UFSC

Estágios
UFSC

Fórum da
Graduação Sisacad Mural UFSC

Publicação de
comunicados X X X X X X

Publicação de
comunicados com
documentos

X X X

Visualização de
comunicados já
enviados

X X X X

Inscrição de
tópico por e-mail X X X

Inscrição de
tópico via
Telegram

X X

Criação de novos
tópicos X X X

API para criação
de novos
comunicados

X

As entrevistas também mostraram que, para se informarem a respeito de fatos
que por vezes excedem os limites do estritamente acadêmico, mas que direta ou
indiretamente influenciam no rendimento e na experiência de vida – por exemplo:
moradia, mobília, mobilidade e mesmo eventos –, os estudantes por vezes não possuem
um local confiável no qual buscar essas informações.

Em vista disso, como ficou explicitado anteriormente, nosso intuito é o de criar
um sistema que possa ser integrado via API aos demais sistemas da UFSC, de modo a
facilitar o envio e/ou postagem de comunicados e também de anúncios pertinentes à
comunidade acadêmica, que ofereça praticidade na criação e definição do seu
público-alvo.

5. Proposta de solução: modelando e desenvolvendo o sistema



Essa seção tem o intuito de apresentar o processo de engenharia de requisitos
para a modelagem e desenvolvimento do sistema proposto.

O levantamento de requisitos foi realizado pelos pesquisadores com base nas
funcionalidades oferecidas e sobretudo nas não oferecidas pelos sistemas vigentes,
juntamente com a literatura e ferramentas encontradas no estado da arte e a partir de
reuniões feitas com o orientador deste trabalho.

No quadro abaixo são apresentados respectivamente os requisitos funcionais e
não funcionais para a elaboração da ferramenta:

Quadro 2: Requisitos funcionais e não funcionais Fonte: Elaborado pelos
autores.

Tipo de Requisito Descrição ID

Funcional O sistema deve possibilitar a
criação de tópicos

RF01

O sistema deve possibilitar a
inscrição em tópicos

RF02

O sistema deve possibilitar o
cancelamento da inscrição
em um tópico

RF03

O sistema deve possibilitar a
publicação de anúncios

RF04

O sistema deve possibilitar a
visualização de anúncios

RF05

O sistema deve possibilitar a
exclusão e edição de um
anúncio próprio

RF06

O sistema deve possibilitar a
adição de anexos, links e
mídia no conteúdo dos
comunicados

RF07

O sistema deve possibilitar o
gerenciamento de tópicos

RF08

O sistema deve possibilitar o
gerenciamento de
publicações

RF09

O sistema deve possibilitar o
envio de mensagens

RF10



obrigatórias.

Não funcional Deve ser possível
implementar o sistema na
infraestrutura da UFSC

RNF01

O sistema deve implementar
uma autenticação vinculada
ao idUFSC e baseada em
papéis

RNF02

O sistema deve ter uma
interface de distribuição de
mensagens que possibilite a
adição futura de novos canais
de envio de mensagens

RNF03

O sistema deve ter uma
documentação que possibilite
o uso de suas
funcionalidades

RNF04

Para o desenvolvimento da API da aplicação, responsável pela aplicação e por
fazer a conexão com o banco de dados, ponderou-se entre o uso do NodeJS ou PHP.
Embora tivéssemos alguns exemplos de código em PHP, com funcionalidades
necessárias para nosso sistema — como a autenticação com o sistema da UFSC —,
optamos por utilizar NodeJS devido a sua grande capacidade de processar muitas
solicitações ao mesmo tempo, além de utilizar a mesma linguagem de programação que
será usada no front-end, o que facilita a manutenção.

Para o desenvolvimento da interface visual da aplicação foram utilizados
HTML, CSS e Javascript com o apoio de frameworks e bibliotecas. Na parte do
Javascript utilizamos a biblioteca React JS para o ganho de velocidade e eficiência, o
que auxiliou na criação e uso de rotas e na criação de componentes reutilizáveis.
Também foi utilizado o framework Material UI para o auxílio no desenvolvimento do
CSS, devido a sua alta compatibilidade com React JS e também pelo estilo visual de
seus componentes

Para o envio de notificações foi planejado o uso de uma arquitetura semelhante
ao padrão publish/subscribe, também conhecido como pub/sub, onde pessoas podem se
inscrever em tópicos de seu interesse e receber mensagens enviadas para elas. Esses
usuários podem ser chamados de editores ou consumidores e, quem cria as mensagens e
as publica, de editor ou produtor (Google Cloud, 2021).

6. Utilizando a aplicação

A aplicação disponibiliza duas formas de uso:
(i) Interface visual – A aplicação possui uma interface visual simples e
agradável, totalmente responsiva, que disponibiliza diversas funcionalidades em
relação a publicação de comunicados e, também, a configuração dos seus meios
de comunicação preferidos.



(ii) Utilização de API – A aplicação também disponibiliza a funcionalidade de
enviar comunicados via API para que outros sistemas da universidade possam
utilizá-la.

Ao acessar a aplicação, é requisitado que o usuário faça login no sistema de
Autenticação Centralizada da UFSC. Após realizar o login, o usuário é redirecionado
para a página inicial da aplicação web, onde são exibidos os comunicados em ordem
decrescente de tempo.

Na Página inicial, o usuário pode visualizar comunicados e filtrá-los por
tópicos. Além disso, temos dois elementos que são comuns em todas as páginas,
sendo eles o cabeçalho, responsável pela navegação, e o menu lateral, que exibe os
principais tópicos da aplicação, permitindo realizar o filtro de forma mais rápida.

Na Página de configuração de comunicados o usuário gerencia seus
comunicados, tendo a opção de excluir ou criar um novo. Ao criar um novo
comunicado, é possível fornecer informações como: Título, conteúdo (que pode conter
imagens), tópico ao qual ele pertence e tópico pai, caso seja um tópico que ainda não
exista.

A Página de preferências, por sua vez, é responsável por definir as preferências
de comunicação do usuário, sendo possível adicionar e alterar números de telefone e
e-mails.

Finalmente, para utilizar o Serviço de envio de mensagens da API é necessário
compreender a estrutura dos dados que o sistema definiu como padrão. Para isso, foi
criada uma página de documentação que demonstra como os sistemas externos devem
enviar as informações do comunicado a ser enviado.

A API disponibiliza dois tipos de envio: i) Envio privado e ii) Envio público. O
primeiro realiza a distribuição do comunicado diretamente ao usuário de destino e não
armazena o conteúdo da mensagem em nenhum lugar, enquanto que o segundo envia o
comunicado e o disponibiliza publicamente no Mural UFSC.



Figura 1 - Página de documentação do Mural UFSC. Fonte: Elaborado pelos autores

7. Conclusão
Comunicar-se adequadamente é essencial para que todos os integrantes de uma

comunidade, qualquer que ela seja, estejam cientes e informados quanto à realidade que
os cerca. Em nosso caso específico, a comunicação assertiva é essencial para que os
integrantes da UFSC estejam alinhados em seus objetivos.

A análise ampla da maioria dos sistemas empregados pela universidade para a
transmissão dos seus informes mostrou, no entanto, uma grande ambiguidade quando
focamos no objetivo de envio de comunicados: identificou-se uma deficiência na
centralização e customização desses informes.

A partir disso, neste trabalho foi desenvolvido um sistema com o objetivo de
centralizar o envio de comunicados na instituição. Para tanto, o sistema fornece APIs de
integração simples para que outros sistemas da universidade possam utilizá-lo,
fornecendo assim, a todos os integrantes da universidade, a possibilidade de visualizar
os comunicados já enviados e, também, o anúncio de classificados conforme o seu
interesse. Além disso, a ferramenta criada possibilita a cada integrante a customização
dos seus meios de comunicação para receber os comunicados publicados em seu canal
preferido.

Por fim, este sistema tem o potencial de ser o maior canal de comunicados da
universidade, passando a ser um dos mais acessados periodicamente e que gera maior
valor a cada aluno e/ou trabalhador.

Como sugestão de desenvolvimentos futuros, algumas funcionalidades
interessantes seriam: (i) adicionar mais opções de edição de conteúdo do comunicado
durante o cadastro; (ii) realizar melhorias na visualização dos tópicos já existentes; (iii)
realizar adições de novos canais de comunicação - ex.: WhatsApp, Telegram, etc.; (iv)
criar um aplicativo de celular para visualizar os comunicados; (v) possibilitar o
gerenciamento de tópicos obrigatórios por curso; (vi) criar um dashboard interno para
gerenciamento e visualização dos canais de comunicação mais utilizados; (vii) realizar
pesquisa de usabilidade e aplicá-las no sistema. (viii) conectar a API com outros
sistemas da UFSC; (ix) adicionar uma forma de sugestão de tópicos, durante a criação,
baseada em machine learning.
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